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/\VISO IMPORTrlNTE 
A • Agencia Photographica • não vende artigo de especie alguma, sendo portanto os 

conselhos Jo presente jornal que edita, insuspeito-;, quando recommcnJe este ou ,1qudle artigo, 
esta on aquella casa. 

:'\as columnas do texto nunca recommcndaní este ou aqucllc apparelho, esta ou aquella 
marca de chapas, sem primeiro reconhecer das suas qualidades por e-xpcricncias feita.:; nos 
seus atclicrs. 

Queremos, com o uosso conselho desinteressado, pôr o nmador a sah o de reclames 
pomposos com preços de. . estontear! 

REPARAÇÕES DE MA CHINAS PHOTOGRAPHICAS 
Oílicina de concertos cm machinas photographicas. 
T.oda a especie de concertos e trabalhos em machinas phocographicas. 
:'\ickclagcm de peças e polidura de mew~s. 
Rcporam-se obturadores de toda a espec1e. 

A G:&NCIA PHOTOG.l~~'\..PI·IICA 

s u p p L E M EN To A o " E e H o p H o To G R A p H 1 e o ,, 
Parn os amadores que desejem adquirir algumn machina t!m segunda mão, durnnte o 

espaco de tempo quc 'ac <l'um a outro numero, no dia 15 de cada mc1 a rcda'cçiio distribuirá 
gratÚitamentc, um -;upplcmento tmprc:sso. a quem o requisitar, contendo as machinas que na 
occasiiio se achem 11;1 "Agencia \> para collocilr pelos seus clientes. 

3 GRANDES CONVENIENCIAS PARA OS AMADORES 
C h n J.>H ~. A todos os amadores, sobretudo d..t capital ou fornstciros, que de mo· 

mcnto neccssincm Ltma, <luas, sei:- ou mais chapas para currcgarem os seus clurssis, a • Agencia • 
tem semprl.! ulgumn.:; cni'-.as de chapas frescas que cede a retulho. 

Ai udn « hnpn!õõ. :-\iio ha,·eodo no mercado o formato de placas 9 x q , e sendo 
já a\'ult;1Jo, entre ,,,;,, o numero tle machin;is d'esca medida, a • A~cncia » corta a diamante 
ns chapas 13 x 18 ou de quall1ucr outra medida, ao preço tle 5o reis por duzia. 

1:!.J e i ' l u o tn ;.:. A « Agencia "i ao preço de 15 ré is cad<i, envia etiquetas para frascos 
com o~ dizeres que mantlarem imprimir. 

A ULTTh1A NOVIDADE EM MA~llI NA~ PHOTOGRAPHI~A~ 
Nettel 9 x 12 - 011tbo - Stetteo ~Nettel 9 x 14-

MACHINA SI MPLES E STE REO - PANORAMICA 

I <oe rne & l'.vl ayor-Allemnnha 

AS MACHINAS OE MAIOR PRECISÃO E MAIS BARATAS OA ACTUALIOAOE 

Á VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

. A casa Koern~ & l\layer depo~itou na .\gcncia Photogra
ph1ca. uma machma <lc cada um dos seus modelos para ser 
aprecia~a pe los amadores que a$ queirnm conhecer. A 
«Agenc1au fomece catalogos a quem os requisitar. 
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O mais antigo esta- : 
belecimento de artigos e ; 

apparelhos photographicos ~ 

da capital. 1 ~ 
Chapas e papPis sempre ~ 

l'rPscos elas rnclhor11 · marcas ~ 
e a 11 C't ore . . 

. . . . 
Appal'elho. J(nclaks e pellicula. <la Companhia Eastrnan. . . 
Esperinlicladr: r111 1woducto. da ac·1·Pditacln cfü;a Ilfol'{l. : . 
Yentla <' c•xposi('ão permanrnte tle apparelho, P artigos ele ~ . 

: maior noYiclacle. : . . . 
Instrumentos de optiea, physiea e geodesiea 

. . . 

. 
• ' . . 

Oculo r lunetas com Yiuro cl t' christal dP l'Ocha <' pam todas ; ~ 
: as ri. tas. 

. 
Barnmef ros, thermometros. hinorulos, O('nlo. cr akan cr ~ l'tC. : 

. 
Instrumentos renologieos 

~ Appat·Plhos electl'ieos e campainha. . . 

t'~~ Instrnmentn: 1le cirm·gia, rtr .. etc .. etc. l~ 
~· ·~ ~'j~~â}'~:······· · ··········~············~············ ~~· ·· · ··············~~·~ 
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CONCURSO ,,NETTEL'' 
PREMIO DE 100$000 RÉIS 

Con d i QÔC S <le fiu it:i v as par a cs-tc con <.nn •!!!ôo: O concur~o terminará não 
cm marco, mas em 31 J'agosto oro\irno. O premio si.:rá conferido pela propria e isa constructora 
na Allenianha, para onde serão em iadas as pro,·as com o carimbo da "Agenc1a Photographi.::a "· ' 

O premio de 1 00$000 r é is, unico, será conferido (t melhor pro' a tlpresentada, tirada 
por qualquer machina " N c 11 e J " • tendo preferencia as prova-; stereoc;copi.:as 11 X 14 e entrt: esta-; 
as 4ue se dedicarem a in'ilíllll<lncos ultra-rapido;; onde sejam patenteadas :is utntag'ens do s1:u 
obturador. 

As provas premiados poderão ser publicadas cm quan tos jornaes a casa constructora entenda, 
4ucr nacionacs, quer estrangeiros. 

CORRESPONDE N C IA 
R. O. - Agradecemos immenso o vosso artigo, que sen'i publicado sem fo ica no nosso proximo 

numero. O assumpto t muito interessante e <1gradará decerto. ão desanime V. Ex.• e sempre que 
tiver conhecimento d'ulguma novidade interessante, muito no-; penhorará remcnendo-nol-a. 

P. Silva. - Os preços da machina ":"ecrel .. sem ohjectin1, estão indicados n'uma das paginas 
d'annuncios do n.0 8 do no.;so jornal. 

Qualqul!r lente pôde ser applicada a esta machina e a ''ossa com rnntagcm, \'is10 ser helicoidal. 
E~ca ''antagem da 'ossu lente não é pelo facro do seu mo' 1mcnto helicoidnl, 4ue na "N.:uel" não .: 
necessario; mas por não ficar saliente nn machina, o 4uc scrn1 pcrigo->o e pouco com modo. :\la
chinas sem lentes temos algumns cm armazem; com lente nenhuma - nrns podem, por cncom
menda - estar aqui cm 40 d1ns, o maximo. 

J. R. A. - Sm1tnre111. - A \'Ossa machina « Ortho-Stcrco-:-.iettcl" 9 X q deve chegar a Lisboa 
por todo este mez. Vem, conforme vossas ordens, com 3 clmssis duplos cm li\'ro e com um para 
Silm-Pack. Já se 1:ncontrnm :í ,·enda no nosso mercado ch;ipa-; ~X q e Film pucks do mesmo 
formato. 

G. Amaro - Açores. As chapas de Yossa n '"'s i;ru n t n r n só cst:ío cm L isboa cm meados 
Je fevereiro. De fururo é que todos os mezes, em egual data, no-; dl!,·em ser rcmettido" os productos 
de assi;rna_tura Sim -;cnhor, tc\e uma ac.:eir_ação que ultrup:hsou <b n ossas cspcrunça'). T1:mos cerca 
de 700 a5stgnantcs de produâos plwtograpl11cos. 

Alberto Simões - Lisboa. A machina « Ncttel e . l11.ist1g111.1tim .. já se ach a cm nosso pod.!r 
esperando as ordens de V ['\ •. 

J. M . - Coimbnr As \'Ossas machinas es1iío annundadas na secção respec1iva. Falta annun-
ci<ir uma •1ue po1cmos tlc pune por não estar perfeiw. 1 ln muito que tc:mos dito •1uc a "Agcucia • só 
se encarrega da 'endu de machinas que estejam photog1·11phicame11te perfeitas. Ca-;o contrario, a 
nossa casa não serve de intermediaria. 

Oattta earta sob11e as maehinas " NETTEl.t" 
Sr.. . . 
Pouco valor tem 11111 .11te~tado passado por 11111 amador tão moJe:.to como eu: m1 e11t.wto, cedendo 

ao •lf'pello que V. me f.11, direi que me agradou por completC> .1 111nc/Ji11n 9 X 1 :.! que me mandou vir, 
co11s1dern11do-a pe1feitlssm111 e superior a todas que se e11co11trw111 .1ctualn11mte 110 mercado. 

A simplicidade e precisão do obturador, o engenhoso s;rstema de Jocnr, a s11:1 promptidão em 
armar e desnrmnr. o seu • viseur.1. todas as suns partes enijim s:io de pe1f(•iç:iC1 ,1bsuluta não lhe 
e11co111ra11do um só "que• que m e desagradasse. 

Seu etc. 
J . . Wascar e11hns. 

ECHO PHOTOG RAPHICO 
Rua Aurea, 2651 1.0
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
Vendas, permutas, compras 

VENDAS 

1 - Grande porção de cuvetes 1SX2+1 24X3o, 
Jo X 4(•1 40 ;...-; 5fJ e 5o "< fio, cm esrndo perfeito, 
garantidas, em ca rtiío ou ferro esmaltado, por 
metade dos preço' do mcn:ado, em ºº'as. 

2 - Uma machina cm nogueira q X 12. folle 
de couro, 3 t.:IU1ss1s duplos, obturador simili-Tor
nion Pikar<l e objccti'a Zeiss da serie li• (1:8). 
T udo garantido como con.pletamentc no,o. Ven
de-se por 19~000 réis. Custa 3o~ooo réis. 

3 - Lanterna d'atclier, o modelo mais rico 
que existe, i llumi 11 ~1dn u incandesccncio a gaz, 
com luz vcrmclhn, hrnnca e amarella, complcra
mente nova, vende-se por 4.j/'>000 réis. Custa 
<i~ooo réis. · 
· + - Detective de Emil Wunche, com cxplen
di<l<I lente rectilinca, completamente nova, ma
china de precisão, ,·cndc-se por 8~5oo réis. Custa 
15~000 réis. 9 X 12. 

5 - Lente de Zciss de 136 .'º/111 (para 9 X 12) 
completamente nova e garantida, com monture 
helicoidal, da serie li• ( 1 :8) 9ue custa actual
menre 110 marcos (n1':>200 reis) 'ende-se por 
15:;1>000 réis. 

ti - l. m oculo de grand..: alcance, denominado 
de cap1t.fo de navios, augmentando ~ 'e1.c,, do 
auctor inglez E. Frogg.111, garantido e como 
nO\'O, \'en<le-se por 6~000 réis. Cusw 12.~ooo réis. 

7 - Uma colleccão de bom, li,·ro-: de photo
graphia, francezcs e portuguezes, composta de : 
'Traité gé11éral de photographie. por 1\.lou Ckho
,·eu; Maravilhas da pltotograpl11a, por Vnscon
cellos ; Photogr.1phia p.1ra m1i.1dores. p<>r V ciga; 
Plati11otypia, por Giuseppe Pizzichelli: f'ltoto:;rra
phi.1 das cores, por Fonseca: Ma1111al da photo
chromia, por lierthier; Ce q11'011 pe11t f a ire m•ec 
des plaques voilees, por Max. Forcst ; etc.; ao 
todo 12 volumes bons. V endcm-se, cm perfei tís
simo estado, por 41'f>ooo réis. 

8- Uma lantcrn:i completa de projecçócs, 
com condensador de 100 '"/,. e candieiro para pe
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas func
cionando com regularidade. Vende-se por 5~ooo 
réis. Custa 15\7.1000 réis. 

9 - Prensas e secadouros, cm perfeito estado, 
para 'ender por mc.tadc do seu preço. 

10- Uma mach1na 18 X 24 com 3 cl1assis du
plos. Completamente nova. Em nogueira e folie 
de couro, vende-se por 12;1>000 rêis. 

1 1 - l' ma machina foldi11tr 9 X 121 para cha
pas e pelliculas, com 6 chass1s para chapas. Com 
regular uso mas garantida como phorographica
mente perfeira. Possuc magnifica lente reculinea. 
Vende-se por 12~000 réis. Custou e custa réis 
2 ) fp()()(). 

12 - l'm oculo de grande alcance, augmcn
tando 6 \'czes, dito a/111ira11te; completamente 
no,·o é pequeníssimo ( fechado) ,·ende-se por 
metade do seu preço, por 21'/>Soo n!is. 

13 Uma machina foldi11g «Favorita•, com 
3 chassis duplos, sacco, e lente grande angular 
Clemcnt Gilmer, vende-se por 20::;,ooo réis. 

Cust1>u 39~ó00 rtis. Esta ma..:hina póde ser tran:.
formada em stcreoscop1ca, p.1ra o que possue os 
competentes pctrechos. 

14 - Lind1ssima colb.:.,.ão de transparentes 
para lanterna magica (ou projccçóes) coloridos. 
Caricnturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transpttrcntc possue dois ou trez assumptos dif
ferences. \'cnde-se cada pla..:;t, a\'ulso, :mo rcfo .. 
Artigo cstrnngeiro e raro. 

15 - .\ lachina folding qX 1 ~. com lente achro
maticu-r:ipi<la, obturador ruru pose e instantaneo, 
trabalhando á mão e com peru. Tem : 3 chassis 
mcrnllicos n'L1ma carreira; um tripé mctallico, 
pequeno; 2 c11vetes cm cclluloiuc; uma prcns<i i 
um secadouro: ,·endc-sc tudo, sem defe1to, por 
1 o;;:,ooo réis. 

1<i l'ma machina punor..imica Je pclliculas, 
com objectiva de mo\'Ímcnto, Ja Companhia 
Eastman, machina n" ·h d1111Jo panoramas de 
9 X 31 c<.:ntimetros. Este apparclho, que embora 

li 
com uso se acha photographicamcnte perfeito e 
como tal é garantido, é acompanhado de 3 cuve
tes mewlli..:as 9 X 31 centimctros: uma prensa 
9 X 31 Eastmau: um calibre •1 >< 31. Vende-se 
tudo por 15~000 réis. cu~tou iuJo 3o:;:>ooo réis. 

17 - l ma lente de Zeiss 1.11 (serie Jll• J para 
13 X 1 '( Photographicamcntc perfeita e saran
tida. \ 'cnde-sc por 16~000 reis. 

1 ~ l ' ma machina Kodu1.. Cartuchc n." ·h 
machina foldi11g 1) X 12, pum chapas e pclliculas, 
com 3 cltassis dÚplo:. pura chapas. ObJcCtÍ\ a de 
Bou, h & Lomh. Folle de dupla tiragem e <;a..:..:o 
em couro. Tudo perfeitíssimo. \'ende-se por rt!is 
25.::;iooo. 

1q- l ' ma machina foldi11g i3 ">< 1\, umeri
cana~ com dupla tiragem e mO\ imemo de bascula. 
Possue 2 chassis duplos. Lente rectilinca c um 
obturador de: alta precisiio marcando matbcmari
camente dei:;de 1 segundo rigoroso a 100 avos de 
segundo. Dá poses varia veis. Com a lgum uso mas 
photograrhicamente perfeita. Vc:nde-se por réis 
100!Jooo. 

20 - Caixa de lamern,1 de ampliações ou pro
jeccão, propria para applkar a qualquer machinu 
Q X 12. Tem sitio proprio para receber um con
densador de 150 m/,. e possuc um candeeiro para 
petroleo com 5 mechus. Vende-se p•>r 2::1>500 réis. 
Custou 9\if>ooo réis. 

21 - Um conJensador de 110 millimetros para 
lanterna. Perfeito. Vende-se por 2;?<>00 réi . 

22 - l 'ma machina q X 12 8111/et. para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastmau. Vende-se 
por 20?])000 réis. 

23 - Um csfumador lris, poJcnJo ser\'1r para 
toda a qualidade de retratos Jcsde 13 x 18 (in
clusi\'é) püra baixo. Vende-se por 1 ;;7>200 réis. 
Custa 2~500 reis. 

24 - Uma dctecti\'C Sutcr a unica que com
porta 20 chapas, 9 X 12, perfeita e c:m estado de 
"º'' ª·Vende-se por 20~000 réis. Custou o dobro. 

z5 - Uma J11melle o x 12, com ltnte anasli
gmaticn de Clement ~ Gilmer e armazem p<tra 
12 chapas. Tudo garantido como perfcitiss1mo. 
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Machina de alta precisão, possuindo os ultjmos 
melhoramentos, com descentramento. Possue 
\'idro despolido e saco de couro. Vende-se por 
25~000 réis. Cusca .p.'ii>5oo réis. 

26 - Photo-J11melle Carpantíer, com lente re
ctilinea. Artigo de precisão e completamente 
nova. V endc-sc por 1 3 ;wSoo réis. Tem estojo 
proprio. 

27 - Calandra para assetinar provas até 
18 X 13, de lamina, para alcool, vende-se por 
'l.:,P5oo réis {metade do preço). 

28 - Calandra para provas ate 18 X 24, egual 
á anterior, vende-se por 3:,o>5oo réis (metade do 
preco). · 

29 - Mala de madeira, cheia de ranhuras 
para poder transportar 400 clichés g ;-< 12. Nova, 
trabalho muitissnno bem feito. Vende-se por 
S';ff>ooo ré is. CuslOu o triplo. 

3o - Lupe focadora para trabalhar sobre o 
vidro despolido. Instrnmento de precisão, com 
focos variavcis. Vende-se por metade do seu 
preco, 1 :tt>5oo rJis. 

31 - Lente aplanatica r( American., para re
tratos, para machina 18 X 2+ Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, 81))000 réis. 

32 Machiu~folding 9 x 121 a ~~is pequena 
machina que existe, toda em alu1111mo «l\lonos
copo », com 6 chassis metalicos em t estojo, 
lente dupla rectilinea, obturador para instantaneo 
e poses varias; propulsor metalico, moderno; vi
seur moderno. Emfim, no,·idade ainda em Portu
gal. Completamente nova. Custa 18;;t>oo0 réis. 
Vende-se por 1 2 ~ooo réis. 

33 - Vende-se por S:;pooo réis uma machina 
de folie em nogueira 9 x 12, com lente achro
matica, diaphragma girante, tripé, tres chassis 
duplos. Tudo novo. 

34 - Umo machina Q x 121 em nogueira ma
cissa, folie de couro, 2 pranchetas, obturador 
simile Tornton Pikard1 tres c,'iassis duplos. Com
plccame~~e novo. Vende-se tudo, sem lente, por 
6:;pooo reis. 

39 - Mochina 18 X 2-h com uma lente aplana
tica d~ Stci11heil para retracos, paysagens e gn1-
pos. Completamente nova, vende-se por 2o:tf>0<1b 
réis. Tem 3 cl1t1ssis duplos e folie de couro. 

40 - Uma lente de Carl Zeiss, da serie lll.• de 
196 "'/,., para 1 3 X 18, montada em alumiruo1 
completamente nova, garantida como perfeitís
sima. Vende-se por 1 7~000 réis. 

41 - t;m Bloc-Note Gaumont 4 X 6, a ma
china mais na moda e mais chie da actualidade, 
com lente Darlot e 6 chassis em nikel no seu 
estojo. Vende-se por 13:/Pooo réis. Completamente 
garantido.' Custou quasi o dobro .. 

42...:.. Um Kodac para pclliculas, Eastman, Bul's 
Eye, por 3:,o>5oo réis. Perfeito e garantidó. 

43 - Uma detective completam~nte nova, com 
poses varínveis, lente rectilinea, machina de pre
cisão, vende-se por 12~000 réis, custa 25.';pooo réis. 

44 - U u1 a Goerz A n.c hutz 18X13, 
com 4 cllassis duplos, em estado de nova, garan
tida, vende-se por 55:jpooo réis. Tem estojo. Custa 
~o francos. 

45 ll m magasin 18 X 1 3 para Goerz An-
chu tz para 24 pclliculas rigidas, completamente 
novo, ,·ende-se por 6~000 réis. Póde trabalhar 
com 12 chapas. 

46 - { lm magasin para Goerz Anchutz 1~ X 13, 
completamente novo, para 1 2 chapas, vende-se 
por 5:/Pooo réis. 

47 - L ma ~amara Balagny 18 X 24, vende-se 
por 45;wooo réis. 

48- {' ma lente Voitlander Zeiss para 18 X 24, 
com obturador l\lakenstein vende-se por 5011>000 
réis. Cu~lOU O dobro. 

-19 - Armazem para pelliculas para machina 
9 X 12. Adapta-se a qualquer ma china. Vende-se 
por 3./f>ooo réis. 

5o - l lma stereoscopica Belieni com lente de 
Zeiss. Sem ser o ultimo modelo. Custa Soo fran
cos. Vende-se por 60:/l>ooo réis. 

51 - Um chassis auto rewcador 9 X 12, novo 
e completo, vende-se por +:/l>ooo réis. 

52 - Uma detcctive ()X 12, MLtrer Express, 
para 6 chapas, com lente rectilinea. Além de 
estar um bocado usada, n'ão tem o menor defeito 
photographico. Vende-se por +:JPooo réis. 

C0.1'<CPRAS 

35- Uma Gonrz Auc butz 9 x 12 do 
ulti1110 modelo com 3 chassis e saco. Completa
mente nova. Possuc um a/longe 13 x 18 para 
com a machina ~ x 12 se poder trabalhar em 
1 3 X 18, e este a/longe com um chassis duplo. 
Vende-se rudo, garanudo como novo, por 6o11>000 
réis. Custa 7S;;pooo réis. 53 - Uma lanterna 9 X 12 com illuminacão a 

36 - Uma tel e - ob.,j('cti v a Goerz da alcool para projecção. , 
serie l. b., para machina 13 x 18. Ainda não ser- 54 - Uma lanterna 9 X 12 iJluminada a alcool 
viu. Vende-se por 2211>500 réis. ou acctilene, muito boa. 

37 - Um verascopio Richard, com lentes recri- 55 - Um ampliador 5o X 6o para clichés 
ifoeas, armazem para 12 chapas, apparelho per- 9 X 12 e 1 3 .">< 18. 
feitíssimo e garantido, vende-se por 20;/Pooo réis. 56 - Uma lanterna muito perfeita para clichés 
Custa 175 francos. 13X 18, para ampliacão. 

38 - Ca/andra,rnachinadeassetinaraquente, 57-Cma lente doerz para 13X 18. 
para provas grandes, com cvlindro de 36 milli- ~---
metros, para alcool. Com bastante uso, mas sem . . . . 
defeito, vende-se por 4 ;;pooo réis lntermed1ar1a Agencta Photograph1ca 

Ua sempre para \1ender e lambem em segunda mão, artigos ligeiros de photog1·aphia, 
por conla dos amadores e em estado perfeil.o, como: cu veles, \'iseurs, peras, obturadores, 
chassis, etc., etc. 

A VIS O - A nAgencia Photographica • recebe encommendas de machinas em segunda 
mão, encarrega-se de permutas entre os seus numerosos clientes, incumbe-se cmfim de toda e qual
quer transacção e troca entre amadores photographicos, quer de machinas photographias1 clichés1 etc. 
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GAL E lxL·\. 

AMADORES CONTEMPORANEOS 

José Sebastião de Cast110 do Canto 
• Burocrata, floricultor, aguarelista, 

photographo amador hors li~1w. Ca\·a
lhei ro distinctissimo, eis em dois tracos 
o cl'oquis de José 'e bastião de Castro 'do 
Canro. » 

Estes são 
os dizeres '"~· 
ju s ti ss imos 
c om que 
Sie1111e de 
/11/e11e;es, lau· 
reado e'icri
p t o r dos 
Açores, en
cima uma 
bi ographia 
do seu con-
terraneo que 
hoje honra a 
nossa Gale-
1·ia d'amt1do· 
1·es Co11/e111-

li PAPEI.l CA~VÃO 
O papel carvão, se não é completa· 

mente desconhecido para todos os nossos 
leitores, é, pdo menos, muito pouco co
nhecido, e 1 aramente empregado. 

A fa lrn de emprego d'esre papel é um 
característico trisrissirno, pois indica a 
fal ta de gosto artístico que possuem os 
nossos collaborndores do lindo sporl pho
t0graphico. 

O amador de nada quer sab<:r a não 
ser de ver 
sobre qual
q u~r papel 
a prova que 
póde produ
zir o seu cli 
ché. Pouco 
lhe importa 
que essa pro· 
''ª renha ou 
não foros de 
ar ustrca; o 
que pretende 
é que seja 
nitida, focil 
de CXCCU· 
tar ... e nada 

• 1 po1·a11eos. mars. 
Am a dor ~l csq ui-

dis tinc tissi- nh.1 aspira-
mo, possue, do~ 
a par d'um Comocha-
estudo pro- mar ar/e á 
fund o de photogra-
p h o t o g r n- p h i a se os 
phia 1 um Sa· seus produ-
110 fr fai r e -,.~ ·'$'"· ctos não são 
q u ~ 1 h e .é 4 ~ arcCiscico<; ?

1 murto parcr- :..0-' ., ...._.é3 omoc 1a-
cular e que J OSC::- SEBASTIÃO DE C ASTRO DO C ANTO mar artista 
faz com que ao a m ador 
as suas phorocopias sejam admiradas e que só produz vulgaridades, trabalhos 
di sputadas. quasi au tomaticos? 

Tão se citam os seus crabalho5 senão 1 Somos por vezes rispidos nos nossos 
como modelos de arte que muito o devem commentarios; m as esta dcscortczia é ne
lisonjear- apesar da modcstia que o dis- cessaria afim de conseguirmos estimular 
tingue- apanagio, aliás, de todo o homem o amor proprio dos nossos collegas, que 
de valor. jazem n'uma pl10!0-mono/011ia desespera-

Q11c Jo ·é ebas ti ão de Castro do Can- dora. 
to, a troco dos nossos respeiwsos cumpri- O citrato, o vulgar e banal papel sen
mento!> de sinceros admiradores, nos sibilisado a cirrato de prata, é o Hei que 
envie o perdão de tão mal o b iographar- I reina no nosso meio photographico; e os 
mos. 1 amadores que d'elle sahem para se dedi-
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car a papeis de emulsões similares, jul
gam-se já uns genios da photographia. 

O papel citram só póde servir para 
reproducções documentares; como meio 
d'arte está completamente banido. 

Os papeis modernamente considera
dos como anisticos, são os emulsionados 
a brometo, os de platina original e como 1 
arte absoluta os de emulsões pigmentares 
entre os quaes tem o logar de honra o 
papel carvão. 

iío é infantil a sua manipulação, mas 
é l'elativamente facil e, demais, ao verda
deiro artista não tenta a banalidade. 

O papel carvão é o Rei dos papeis, 
considerados corno artísticos e ninguem 
até hoje ousou !>cquer tirar-lhe o scetro. 

O papel carvão, além de artís tico é o 
unico considerado como verdadeiramente 
mal teravel. 

A ::,ua emulsão compõe-se unicamente 
,fuma camaJa de gelatma na qual é en
corporada um,\ ma e e ria corante · esta 
emulsão não é sensivel á luz. 

Para Lrabalhar com C!>te papel é pre-
ciso proceder ás seguintes operações: 

- sua scnsibilisacão 
- exposicão á luz 
- transporte da emulsão sobre um 

supporte adhcrente 
- revelação 
- novo trnnsporte da emulsão já re-

\'c lada, 
Vamos pela sua ordem, procederá ma

nipulação: 
Sensibilisação 

As folhas de papel que nos são for
necidas_ pelo co.mmercio, me~gulham-s.e I 
( emulsao para cima i durante :> ou 4 mi
nu tos n'uma solução a 3 º/o de bichromato 
de potassa no verão ou a 4 º'o no inYerno, 
solução a que se junta S centímetros cubi
cos de ammoniaco, ou mais, até que o 
papel tonzesol come a côr azul. 

Para os e/ ichés fortes deverá usar-se 
um banho mais forte; para os fracos, um 
banho menos rico cm bichromato. 

A temperatura do banho sensibilisa
dor, durante a operação, não deverá ul
trapassar 1 7° e 

Qualquer bolha d'ar que se forme na 
supe rftcic da camada deverá fazer-se de
sapparecer sem demora . 

.. 

Terminada a sensibilisação, (como fi
cou dito, ao fim de 3 a -t minutos), reti
ra-se a folha de papel e estende-se, gela-· 
tina para baixo, sobre um vidro encerado 
cobrindo-se com uma folha de papel 
absorvente, por exemplo, afim de, com o 
auxilio d'um1 raclele, se eliminar a solu
ção sen!>ibilisadora que contenha em ex
cesso. 

Isco feito, séca-se pendurando-a, como 
vulgarmente, com o auxilio·d'urna pinça, 
em sitio seco e escuro. 

Após a secagem o pé:tpel é sensível á 
luz, portanto só poderá ser manipulado, 
quando muito, ü luz amare lla, recommen
dação esrn que cvica a outra recommen
dação vulgar, de o pl'eservar da luz.. do 
dia. 

O papel acha-se prompto a ser im
pressionado sob o chcl1é, assumpto que 
passarno::, .. l tratar. 

( Co11ti11ua) . 
•••• 

ULTIMAS EMU LSÕES 
Com este titulo, publicaremos mensal

mente o numero das emulsões de placas 
que houverem á venda nos principaes es
tabelecimentos da capital e referentes ás 
marcas mais procuradas. 

Para este fim, no dia 1 S de cada rnez, 
mandaremos um boletim ás principaes 
casas de artigos photographicos, que o 
prehencherão !>C o julgarem conveniente. 

T emos iü a adhcsão de algumas casas 
de Lisboa, e temos a certeza que todas 
corresponderão no nosso appello - salvo 
se tiverem emulsões velhas que não quei
ram divulgai- - o que duvidamos. 

Esta secção, pois, terá por fim facul
tar ao amador o conhecimento em dia das 
emulsões exi-;tentes no mercado- o que 
é de enormes vantagens em sítios onde 
não ha fabricação de chapas. 

ão ~ uma novidade. Collegas nossos 
no estrangeiro, nas cidades em identicas 
condições da nossa, fazem isto ha muito 
tempo, com sera! agrado, c;imul taneamente 
do commcrciante e do amador. 

Agrada ao amador porque sabe onde 
encontrará a maior frescura em chapas 
na época cm .:iuc sahir o nosso íornal; 
agrada ao commerciante porque não é 
attingido pelo descrcdiro que envolva este 
ou aquellc estabelecimento. 
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Esperamos portanto merecer o applau
so de todos : - do comprador e do ven-
dedor. R . 

~ ..... 
PllENOJIEl\OS PllOTOGRAPlllCOS 

Acção da luz sobre a placa 
Assim, pois, a chapa ensivel é cons

ricuida por uma camada delgada de emul
são sêcca e granulad<1 - o grão formado 
por !)aes de prat,1 repartidos e encorpora
dos em toda ri espessura d·essa emulsão. 

Isro assente, vamos estudar a accâo 
da luz sobre esta chapa. · 

Vmu vez a placa exposta á luz, os seus 
rnios luminosos atacam e penetram, com
batendo a resistencin da emulsão sensível 
(gela tina, albumina ou callodio ), vencendo 
a Ítlercia das moleculas constituintes do 
seu grão. 

A luz caminha nrrnvez da camada, 
mais ou menos opaca, perdendo a sua 
energia á medida que a penetra, até se 
reflectir no suporte (vidro ou cell uloide ). 

Se a exposição dada á chapa foi boa, 
a luz que penetrou foi a suficiente para 
atravessar a emulsão até ao suporte; se 
foi demasiada, a luz, tendo encontrado o 
suporre, torna no,·amencc a penetrar a 
cmnada que havia atrav<:ssado. 

As moleculas do brometo Je prata, 
sob a influencia das vibracões ond11lari
\'as, entram ellas mesmas ém vibracão e 
esrns vibrações mmbem a decompÔl-as, 
separando o bromo de prata - separação 
que ~ invisivcl, de fórma que a chapa im
pressionada pela luz não deixa ver ao 
nosso olhar moàificação alguma que a 
diffcrcnccic da não imprcss1onada. Esta 
modificacão é latente. 

A decomposição não é visível senão 
submenendo a chapa â acção d'um redu
ctor (revelador ) que dissolve o bromo e 
deixa a prata meralica em liberdade. A 
plnca então ennegrece nos sil ios onde re- 1 

cebeu a luz e tanto mais. quan to em j 
maior quan tidade ella a impressionou. 

e a chapa fôr exposta cgualmente, 
de forma que a luz actuc uni formemente 
por toda a sua supcrficie, ellu enncgrecerá 
egualmcmc em toda a sua superficie raro
bcm. 

Se cobrirmos metade da chapa com 
um ecra11 (um pedaço de cartão, por exem- 11 
pio) e a expozermos á luz - a camada não 

é modificada senão na parte que foi im
pressionada, a não coberta, portan to. 

Se mettermos a chapa n uma prensa. 
sob um cliché negatiYo, o assumpto do 
cliché serve de ecrn11; os raios luminosos 
quebram a sua força perante os negros 
da imagem, acra\'essam um pouco as meias 
tintas e penetram com toda a sua força 
nas parte!' transparentes do nega tivo. 

e expozermos a chapa na camara 
escura, devi<lamenre focada para um as
sumpto qualquer, a imagem do ussumpto 
não serve aqui de ecra11 , visto que ella t 
formada pelos seus proprios raios , diver
samente colorados, que a veem impres · 
sionar. Aqui, a modificação molecular da 
emulsão, isto é, a imagem latente, não t 
só devida á iníluencia dos claros e escu
ros do assumpro~ é de vida tambem á in
fluencia das côres, ao seu grau de acti\'i
dade - phcnomenos que estuda remos ma is 
adeame. 

O trabalho molecular é pois desegual; 
elle é tanto maior, tanto mais profundo. 
conforme os raios são mais ou menos in
tensos, mais ou menos ac tin ico..,. Nas 
partes que a imagem deixa n nú. este 
trabalho molecular chega mesmo até ao 
suporte da camada. Assim: os grande ... 
negros. as meias tintas, os grandes bran
cos, não significam outra \:oisa que as 
usperezas da pro.ta, formadas pela des
egunldade de penetração da luz na camada. 

T odo o si tio pois onde um raio lum1-
noso penetrou, depois da reducção, é 
nssigna lado por um raio de moleculas de 
prata mctalica do mesmo tamanho; dc 
forma que, o resultado final da acção da 
luz, é um deposito de molcculas de prata 
empastado na gelatina, - deposito quasi 
inv1si \•el á superficie li\Tc da camada e, 
ao contrario, em relevo, na sua parte in
terna, do lado do \•idro - relevo maior ou 
menor conforme as apposições de som
bras e de luz. 

Este relevo exis te no estado latente 
da chapa até á sua revelação. 

Se a exposição da chapa fôr normal, 
isto é, se a luz actuou o sufficicntc para 
que cada linha da imagem seja rcprcsen
rada na camada por uma linha de rele''º 
inversamente proporcion<tl á sua densi
dade. a placa reproduzirá todos os deta
lhes do assurnpto, quer nos escuros, quer 
nos claros. 
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Se a expos1çao foi muito curta, a luz 
não tem tempo de vencer a inercia das 
grandes sombras e de imprimir os deta
lhes. Sobre esras sombras, a impressão é 
apenas superficial, o relevo interno, por
tanto, incompleto. A imagem é, n· este 
caso, chata (1) e sem detalhes - detalhes 
que, t0davia, podem existir nas regiões 
claras do assurnpto. 

li te, se evitará o veu que empasta a ima
gem, supprimindo os detalhes. 

Este processo de impressão pelo verso 
da chapa, salvo o contra de inverter a 
imagem, é preferível ao merhodo ordina
rio, visto que elle permitre seguir melhor 
a marcha do reductor e os detalhes nas 
sombras, e tambem, o g_ue é importante 
corrigir em pane os deffeitos de pose. , 

As meias tintas, muitas vezes, podem 
ainda existir, apesar de não apparecerem 
na revelação, como que csconç!idas na 
camada. N'este caso, um 1·eforçame12to 
bem conduzido, poderá dar-lhes vida, pelo 
menos, cm parte. 

Se, ao contrario, a exposição é muito 
grande, produz-se o phenomeno inverso: 
a luz, depois de impressionar normalmente 
a chapa, penetrando mais ou menos nas 
partes que não tinha podido vencer, em
pasta mais ou menos profundamente o 
relevo da imagem. Os detalhes quasi des- 1 

apparecem, canto nos grandes claros como 
nas r.randes sombras, e o cliché é p;i·is. I' 

Um reforçamento vulgar, mal condu
zido ernfim, não terá outro fim que estra
gar mais ainda a imagem obtida. Como 
veremos mais adeante, para reforçar um 
cliché com exposição exagerada, é conve
niente primeiramenre submen~l-o a um 
e11f,.aq11ecime11to. E~te enfraquecimento foz 
desapparecer a pellicula de prata que co
bre a superficie da camada e vela a ima
gem. Após esta operação é que se póde 
apreciar se o cliché merece ou suporta o 
reforcamento. 

A, theoria exposta a proposito da for
mação em relevo na parte funda da emul
são, e porcanto, junto ao vidro, obriga a 
estudar o meio de evitar os cffeitos desas
trosos da longa exposição : o remedio 
seria expôr a chapa invertida. Assim, a 
parte da emulsão junto do \•idro seria a 
primeira impressionada e o relevo appa
receria na superficie livre da chapa. 

A acção do reducror, n 'este caso, 
exerce-se primeiramente sobre as partes 
salientes (que são os detalhes nas som
bras }, depois nas meias tintas, etc. 

Se se faz parár a acção do revelador 
antes da reducção se fazer até ao supor-

( 1) Chata - termo muito empregado entre 
os profissionaes e que indica chapa sem vigor, 
empastada. 

•• •• 
rconlinua). 

AMPLIAÇÕES. 
TRATADO t. CONSELHOS PRATICOS 

ICON'r r NUAÇÃOJ 

Notas e regras 

Depois de termos passado em re~ista 
as diversas fórmas de ampliar e os diver
so$ systcmas d'apparelhos ampliadores, 
antes de entrar na manipulaçã0 d'amplia
çóes propriamente ditas, queremos apon
car alguns preceitos e pequenos seg.,-edos 
t"'lrofissionaes que na pratica podem pres
éar relevantes services. 

Parallelismos. 'ma das condicões es
seociaes a observar, é o paralleli'smo ri
goroso entre o cliché que se quer ampliar 
e o supporte sobre que se quer fazer a 
ampli:'1ção. Esta condição é a consequen· 
eia da formula: 

.. O plzototypo e a supe1/frie sensível 
devem ser perpe11diculares ao ei·xo optico 
da o~jectiva emp,.egada ». 

A fo lrn de execução d'este principio 
póde acarret(lr aberrações desastrosíssi
mas que só d~pois do trabalho concluido 
se apreciam devidamente. Por exemplo : 
uma cabeca disforme em relacão ao cor
po; uma 'orelha disformemente grande; 
o individuo exageradamente gordo; etc. 

Succcde, porém, que, muitas vezes. 
volunu:iriamentc, se recorre a inclinar o 
cliché formando este ou aquelle angulo 
em relação á superficie sensível, com o 
fim de corrigir defeitos que se notasse no 
original, como o~ acima apontados 

Este trabalho só poderá executar-se 
em apparelhos muito perfeitos que pos· 
suam o porl<!-cliclzé com movimento de 
bascula, OLl por meio de expedientes que 
levam muito tempo a executar. 

Pé\ra a correcção de. defeitos a que 
tenha de recorrer-se á inclinação do cliché, 
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será miscer inclinar por sua vez. mas em 
se11tido i11nrso, o -:,upporre onde está o 
papel scnsi,·el que recebe a imagem. 

applicado á photographia cm todas as 
suas interessantes phases. Este encanra
dor livro que ~e compõe de cerca de ·:?5o 
paginas profusamente illustradas custa 
apenas 4.So fr . 

/"ocaKem das ampliações A focagem 
nas ampliacóe..,, devido á pouca luz, é 
trabalho muitas vezes diflicil. especial
mente com clic/1e:. pouco transparentes. 

Cm systcma bastante pratico e usado 
por muicos dos bons phocooraphos : -
Arranjn·se um vidro do tamanho do cliché 
a ampliar (que pódc ser uma chapa ve
lha desembaraçada d<i gelatina 1 e sobre 
elle colla·se um bocado de ga\e muito 
fina . 

Ambas estas obras são editadas pela 
conhecida casa editora Ch .. \landel, da 

1 R d' . 8 P . ue Assas 1 , nns. 

A este vidro chanHH'cmos o chché fb
cado1·. 

Quando se desejar umpliar. mette-se 
no chassis respcctivo o clidu!, fazendo-se 
a focagem mais ou mcno" rigorosa, foca
gem esta que tem por fim regular a ma
china para que .1 ampliacão tique no ta
manho desejado. 

Uma \e7. este trabalho realisado. reti· 
ra-se o phototypo do chassis pondo no 
seu logar o cliché /ocadur, ccndo o cuidado 
que a gaze t11..7ue para o mesmo lado que 
estava a gelauna d aquelle. 

Atra"ez d'e te clicht! focado1· passará 
a luz com toda a sua intensidade, focan
do-se então rigorcsamenrc as linhas do 
seu tecido. 

Obtida a iocagem, o phototypo reto· 
marü o seu Jogar, ficando fatalrnen te bem 
focndo. 

Como principio, a focagem deverá (c.1-
zcr·se sempre com o diaphrngma todo 
aberto, diaphrngmando se só depois d'el la 
real isad:1. 

( Co111iiwa) . ............ 
Ll"\' R O ' NO"\'"OS 

J<.=:x~ c n ti on d ei-; Fonds 
cl"..c~t~lier:-1, por 11. Fines Precioso 
livrinho 1..k ~o paginas. uril tanto ao pro
fi5._ional corno ao amad '>r. onde se aprende 
a forma de todo~ poderem faztr. a preços 
baratissimos, V<tr1ados e curiosos fundos 
para retratos, grupos, etc. Custa o,Go fr. 

L'' :\li ro:-:cop<" •"t ~on 
applicn.tion H Ja Photo
graphi a , por L. :\lmhct. E' o mais 
completo trawdo de Pho!omicrographia 1 
dos tempos modernos. D'uma linguagem 
amen<l, o seu aucLor lnttn do microscopia 1 

•••• 
· EI-1 ! J-' H ! 

}..,'II.' Ali.' é o gracioso nome d'uma 
nova machina stcreoscopic<l, a mais por
ta ti l, uti l e bararn da nc tunlidade. 

Esta machina, do fornwto 4S x 107 m/nH 

póde ti rar vistas stercoscopicas; serve de 
slereoscopo para ver as proprias vistas; 
utilisa-se como binowlo de cnmpanha ou 
de theatro; pódc fazer as vezes de tele
metro e finalmente pódc tirar \'i-;tas sim
ples 45 ·,,.· :i3 "'/ ,,. 

Carrega-se cm plen<.t luz. por meio de 
chassis c"peci.1cs conren,lo e.ida. duas pla
cas .. e estas podem revelar se quando se 
queira. 

A" chnpas parn e ·tcs apparelhos, são 
especiaes da fobric,1 .louKfo. com o nome 
C11il•ersa/. chap.is que ~e vendem j<l em
pacotadas em chass1s mctallico..,, duas a 
duas. qm: dircctnmentc d,1 caix:1 passam 
para o apparelho, como fica dito, cm plena 
luz. 

As \'istns ster<.:oscopicas obtidas, são 
de admiravel re levo, pura o que contribue 
muito a cuidndosa escolha dos vidros dns 
lentes. 

Fig. n. ' 27 

Como mostra a no-;sa tigur;1 n.n '!.7' 
nada mais ponatil que u h'/z .1 Ah.', que 
mede 12 x 4,S x ó ccntimcrros, pesando 
no t0do 2~0 grummas. 
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Possuc um oblllrad01· de pura no,·i
dadc, dando pose e instancaneo e de nO\'i· 
dade é tambem o viso1·. 

A casa Fraccvillc, que é a auctora 
d' e5te bibelot, vende o seguinte: 

Machina Eh .1 Ah! 
1 caixa de placm; especi.1/ 
1 sacco ei:n pcrgammho 
1 prensa 111\'er-;ora 

tudo por 2~Soo réis! ~ '. 
Por esta insignillcamc quantia, p~de 

adquirir-se uma machina stereoscop1ca 
45 x 10 7 m/n1' um stcreoscopo, um binoculo 
de thearro ou campanha, um telemetro, 
uma machina phot0oruphica simples -
tudo isto com uma chassi p1·esse 11·a11spv
se111·, um sacco em pergaminho e uma caixa 
de chapas especiaes .1 

Esta machina é a que ganhou o re
co1·d da perfeição. barateza e utilidade. 

Pelo menos, para ensaios do encanta
dor ramo da phorographia, a stertoscopia, 
recommendamol-a. R. .......... 

Pll01'0GH.\PllU HECl\E.\Tl\.A 
Photominiatura 

A plwtomi11ia1111-.1 é uma das rnrianres 
mais encantadora!-. da photographia. 

Elia consi-,te cm pintar sobre uma 
photocopia, com tintas proprias. pelas 
costas, depois de, por meio de operacões 
apropriadas, se tornar transparente e 
collar sobre um vidro especial, denomi
nado vidro bombé {concavo). 

Não é nccessurio saber pintura para 
trabalhar em photominiutura. Basta ape
nas um bocado de gosto. A unica diffi
culdadc e::; tá cm obscn ar bem os contor
nos da imagem e ,1 con1pôr os tons, o 
rn,tis cxactos po:')si,·ci::;. 

Vamos de~crc,·er este processo, o mais 
resumidamente. 

O amador começa por comprar um 
esl<?iu para pliolomi11ial1n-a, que se vende 
cm qualquer casa, completo, comendo 
tudo que ~ mister e em quantidade e ta
manho, é claro, em relação ao seu preço. 

Pma \'\!Z os acccssorios comprados, 
tera que obter a pliotocopia. Se está coi
tada em cartão, de\·crá dcscollar-se cui
dadosamente, mergulhando-a n'urna cuvelt! 
com agua o tempo suílicicnte para que a 
dcscollagern se opere sem o auxilio de 
qualquer instrumento, 1..1ue poderia feril-a. 

Ocpois da prO\'a descollada, deverá 
ser muito bem la\'ada, para que seja eli
minado o menor vcstigio de colla. 

Cma vez a photocopia obtida, trata-se 
de adquirir os vidros bombés (empregam-se 
aos pares) que devem ser delcrados, d ' urn 
b . . d ºd 9 . ranco puris ·1mo e e 1 cnt1ca convex.1-
dadc para que a sua juncçáo seja perfei
tissima. A limpeza d 'cstes vidros póde 
fazer -se com agua, ammoniaco ou alcool. 

1 conforme o seu estado. enxugando se cm 
seguida cuidadosamcn cc com panno muito 
fino ou cnmurca da melhor. 

Depoi:-. d'es.tcs preliminares, procede-se 
á fixage m, que consiste cm collar a pho
tocopia ao vidro. Para isto, entende-se, 
com um pincel duro, na parte concava do 
vidro. uma camada regular de pasta adhe
siva, (ingrediente que deve encontrar-se 
no estojo \· a mesma opernção se faz sobre 
a face da photocopia. Depois, unem-se a~ 
duas partes untadas de pasta. 

E' ncccssario ha\•er a mais perfeita 
adherencia entre estas duas partes, para 
o que se primem com o auxilio dºuma 
folha de papel pergarninho. sobre o qual 
se passeia uma esparula do centro para 
os l~dos, para que desapparecam quaes
qucr bolhas dº ar - que mais tarde produ
ziriam defeicos grandes - e o excesso da 
pasl a adhesil•a. 

Esta operação demanda muito cuidado 
e. dc~c ser executada com especial pa
c1cnr1a. 

Cma vez clla concluida, deixa-se secar 
ao ur livre . 

Para tornar a photocopia ll'a11spanmle, 
começa-se por lixai-a muito ligeiramente 
com lixa de esmeril, até que os contornos e 
detalhes appareçam nitidamente em todJ 
a 5ua superficic - terminando a operação 
esfregando-se todas as suas partes com 
pó de pedra pomes. Depois de muito bem 
limpa, passa-se por toda a superficie, por 
meio d'um pincel, uma forte camada de 
tra11spare11/e. 

e após esta camada absorvida a 
tran parencia não f õr sufficien tc, dá-se 
uma ou duas mais, até clla ser julgada 
sutliciente. 

Obtida a transparencia Jcscjada, en-

1 

xuga-sc, com uma ftanella, o excesso de 
tra11spare11te, deixando-se depois secar o 
todo ao abrigo da poeira. 

1 Depois de seca dá-se-lhe ainda urna 
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camada ligeira e regular de_pr~sen1al_ivo, p~.ra ser. de Zeiss. Examinando com at~en
ingrediente que tem por tim impedir a li ç~o? venficamos .q.ue clla era uma ordma
rnlatilisacão do l,.a11spare11te. nss1ma lente retilmea, anonyma, sobre a 

Seco · por sua vez, o preservativo. a qual um g:-avador mais ou menos habil 
prova a~ha-se prompta para ser pintada. ~inha gravado Çarl Zeiss e outras gar~tu-
D'isso nos vamos occupar. li 1as, qu~, se n~o enganavafl"! um pemo, 

( Co1lli1111a). engananam fac1lmcntc um leigo. 
Tableaux .1 ........... 

PllOTOGRAPlll.\ 'OBRE SER\ - H a dois ou trcz mezes tambem se 
vendeu n'uma das liquidadoras da capital, 

A photographin sobre seda que, sobre- p o r 45 8 000 r ó is, um Verasco
wdo na A llemanha, tantos adeptos tem, pio de Richa,.d, que, comquanro fosse de 
é uma das variantes mais encanrndoras Richard, não poc;suia vidros de Zeiss, 
do nosso lindo sport. Um quadro emmol- como a mo11/11re das lemes indicava. Aqui , 
durando uma impressão photographica, o gravador foi substituido por um optico 
uma almofada reproduzindo uma paysa- pouco escrupuloso. 
gem, a capa d'uma pasta mostrando sobre ' - Outras pequenas burlas poderíamos 
seda um srupo photographico, são tenta- indicar, como a mudanca do nome d'um 
cóes spornvas, que mesmo entre nós, reem 

1 

auctor para machina differente da que 
sido exccuwdas com exito. elle construio, etc, etc. 

Encontra-se á venda seda já emulsio- - E' preciso ha\'er o maior cuidado 
nada para impressões photographica; mas na acquisição d'uma machina, demais 
ha grande perigo n<l sua acquisição, pois quando a sua au thcncidade não seja gll
por vezes clla se nus apresenta manchada, ranrida por cntid:idcs que merccam con
manchas que são, no geral, produzidas fi anca. 
pela accão do tempo. Bem basta a contingcncia cm que o 

A Bril ish Journal ol Plwtog,.., indi- amador se acha de comprar de novo o 
ca-nos um processo novo de sensibilisar que é usado, que jü não é pequena burla. 
a seda ou qualquer outro tecido, pnrnco Para justiticar este período, citarei 
e de focil execução. _ . . uma passagem importante. 

O processo _cm qu.esrno, foi. sugcndo Na " Agencia Photographica n (casa 
pelo processo 111dusmal de dza:;otagem !I anncxa á nossa rcdacçiío), achava.se uma 
das lãs. Ora como a lã apresenta uma 1 determinada machina, que não era ''en
superficic pouco unida e porranro s?. po- dida por ter um def cito gra\'e na monta-
1.ieria produzir imagens com desnrndez rrem da lente, que era helicoidal, defeito 
notavel, o auct0r ensaiou o mesmo pro- 1 que não cru reconhccivcl á primeira vista. 
cesso con-1 o sctim de scdn, dando-lhe o O sc:..1 dono, farto de esperar comprador, 
melhor re~ultado, como se. vc~·á. 

1 

conseguiu trocai-a, uando ma.is 5~ooo 
Abstendo-nos da dcscnpçao profunda- réis, por uma outra egual, n uma das 

mente thcorica do processo, vamos come- casas que vende artigos novos. 
ca r pela Dia101 a~em da seda. 1 Outro 11 lableaux ! • 

( Co111 i1111<1) . 

BURhAS P»OTOGRAP»IGAS 
A11iso dos nossos assíg11a11/es. 
Ha dias veiu no nosso escriptorio um 

dos mais antigos clientes que nos honram 
com a sua frequencia, rogar-nos para 
irmos algures examinar urna machina com 
leme de Zeiss que se annunciarn para 
vender em segunda mão. 

Fomos ao exame e saltou nos logo á 
,·ista o tamanho desproporcionado da lente 

- O que descjamcy, com esta~ • Bur
las Plwfof:P·aphicas •, ~ acau telar os nos
sos assig~an tes, concra os innumcros ar
ti ficios dos inconscicmes. artificios que 
iremos apontando conforme vierem ao 
nosso conhecimento. 

X. 
•••• 

MAIS U MA NOVIDADE 
~ão tem um mez, mas C: quasi desco

nhecida em Portugal. 
E' ainda da casa Lumi~ rc, mais c-,tc 

emprehendimcnto. 
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Esta acredit~1da firma pôz no mercado 
chapas emulsionadas com citrato de pra
ta, que se manipulam exactamenre como 
o vulgar papel .CÍLrato, tambem conhecido 
corno arysto. 

Assim , póde-se portanto imprtrnff á 
luz do dia, carregando as prensas á luz 
difusa, sem necessidade de recorrer ào 
quarto escuro. · 

O trabalho de transparentes (vitraux) 
em vidro, tão em uso para emmoldur·ar 
as vidraças d'um gabinete ou d 'uma casa 
de jantar. é agora accessivel a toda a 
gente, sem as ingratas experiencias de 
pose das chapas para este fim usadas .até 
hoje. 

Só com estas chapas se obteem bran
cos puríssimos, sendo as unicas que de 
futuro se deverão usar para este genero 
de trabalho - recommendadas especia l
mente para positivos para projecção, onde 
a a bsoluta transparencia deve ainda ser 
mais rigorosa. 

Com estas chapas, é facil confeccionar 
positivos de phantasia, como retratos com 
vinhetas, ou dois negativos esfumados 
n'uma só chapa positiva; ou ainda a con
fecção de caricaturas por adaptação de 
cabeças a corpos estranhos. 

Estas chapas viram e fixa m-se como o 
papel vulgar cirrato, por meio de banhos 
separados ou ·combinados, podendo tam
bem, como aquelles, revelar-se a imagem 
mal esboçada - sendo mister, n'este caso, 
tratai-a enrão na ca1nara escura. -

Conforme as viragens ou o revelador 
combinado, conforme as iostrucções que 
acompanham cada caixa, podem obrer-sc 
tons diversos desde o sanguíneo ao negro 
de carvão. 

Sem vistigio de reclame a recommen
damos a todos que queiram obter bons 
positivos em vidro. 

R. 

•••• 
TITULOS SOBRK AS PHOTOCOP!AS 

Pergnnram-nos, muitas vezes qual a 
a fórma de fazer com que sobre uma 
photocopia, ao mesmo tempo que se faz 
a impressão, seja impresso o nome do 
assum pto. 

São muitos. os processos empregados 
para conseguir este fim, sendo os princi-

paes recommendados - escriptos ás ves 
sas sobre o negativo -das maneiras se· 
guinres: 

Vende-se no mercado uns abcedarios 
em borracha com o seu competente com
ponedor. Neste collocam-se as letras ao 
contrario de como se collocariam se fôsse 
para imprirrnr no papel, e imprime-se os 
seus djzeres n'algum sitio do cliché, de 
preferencia, claro. 

Ha quem, em vez de fazer a impres
são sobre o chché, a faça ( mas n'este 
caso as palavra no componedor são es
criptos como vulgarmente ) directamenre 
sobre o papel, antes de impresso. As 
partes, é. claro, protegidas pela tinta, não 
são impr·essionadas pela irna~em. Durante 
a lavagem da· prova, esta tinta desappa
rece. Este mesmo processo se póde usar, 
escrevendo, á mão, com tinta vulgat e 
res pec tiva pen na. 

Usa se mm bem o processo de, ou á 
penna ou por meio do componedor, fazer 
a inscripção sobre um bocado qualquer 
de papel, servindo-se porém de tinta 
communicativa. Uma vez esta inscripção 
feita, faz-se adherir o papel ao negativo 
(de maneira que a inscripção corresponda 
á parte clara onde ella pretende fazer-se) 
exer·cendo-se . pressão com a polpa do 
dedo. Devido á propriedade da tinta, os 
dizeres serão impressos, ás vessas, sobre 
o nega tivo e imprimir·se-hão sobre o pa
pel, ao mesmo tempo que a imagem. .......... 

O NAR I Z 
M r. Hermitte, n' um bello estudo so

bre o 1-etrato, indica a maneira d 'um pho
tographo habil tirar partido dºum bonito 
ou feio nariz que orne o seu modelo. 

Se o nariz é arrebitado, isto é, se tem · 
a ponta voltada para cima, mostrando 
desagradavelmente as fossas nasaes, o 
modelo deve olhar· para o alto ; a camara 
deve ser collocada á altura, aproximada
mente da testa, servindo-se da bascula 
para a perfeita focagem. 

Para os narizes aquilinos ou em fórma 
de bico de aguia, ao contrario, a machina 
deve collocar-se baixa. 

Quanto aos narizes grossos, dever-se
hão photograpbar sempre de perfil. 

. E os exageradamente compridos, bem 
de frente. 


